
TRE coleta biometria de 
eleitores na estação Carioca
Ação acontece hoje no Metrô; cerca de 4,3 milhões de votantes não fizeram a biometria
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Eleitores fazem cadastramento em guichês do Tribunal Regional Eleitoral instalados na estação Carioca do Metrô

D
epois de realizar 
uma ação entre os 
dias 23 e 25 de janei-
ro, o Tribunal Regio-

nal Eleitoral (TRE) retomou, 
na manhã de ontem,  a cole-
ta da biometria dos eleitores 
que ainda não estão cadas-
trados, na estação Carioca do 
MetrôRio, no Centro. A es-
trutura de atendimento foi 
novamente instalada com 
10 guichês, que funcionarão 
das 9h às 15h até hoje. 

A ação faz parte da cam-

panha ‘Vem pra Biometria’, 
lançada no dia 22 de janeiro, 
e conta com o apoio do Me-
trôRio. Segundo o TRE, nos 
dias 23, 24 e 25, milhares de 
cariocas foram atendidos, re-
ceberam informações e tive-
ram a biometria cadastrada 
na estação.

No Rio de Janeiro, cerca 
de 4,3 milhões dos votan-
tes ainda não têm a biome-
tria, o que equivale a 34,24% 
do eleitorado. No dia 22 
de janeiro, em uma coleti-

va na sede do TRE, a Justi-
ça Eleitoral mostrou que 
dos 12.884.878 eleitores, 
65,86% (8.484.915) já estão 
cadastrados. 

Além dos guichês na esta-
ção Carioca, os que não tive-
rem a biometria cadastrada 
também podem se dirigir a 
um dos 165 cartórios do es-
tado ou procurar as 18 cen-
trais de atendimento, de 11h 
às 17h. O interessado deve 
apresentar documento ofi-
cial com foto e comprovante 

de residência.
Com a biometr ia ,  na 

hora da votação, haverá 
uma identificação pela 
urna eletrônica, por meio 
do reconhecimento da im-
pressão digital. O sistema 
biométrico proporciona 
maior segurança ao pro-
cesso e as digitais coleta-
das garantem que cada 
pessoa seja única no Ca-
dastro Eleitoral, afastan-
do a possibilidade de um 
eleitor se passar por outro.
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Ex-marido ameaça 
tomar minha filha

Estou grávida e meu marido me deixou sem oferecer 
qualquer tipo de assistência. Agora, ele está me 
ameaçando, dizendo que vai tomar minha filha. Devo 
me preocupar? O que devo fazer? 

S
egundo a advogada Li-
gia Oliveira, especialis-
ta em Direito de Famí-
lia, no Brasil, a guarda 

compartilhada é a regra geral, 
o que significa que ambos os 
pais têm igual responsabilida-
de na tomada de decisões e no 
cuidado diário dos filhos, vi-
sando sempre o bem-estar e o 
desenvolvimento saudável das 
crianças e adolescentes.

Além disso, as situações em 
que um dos genitores pode 
perder a guarda foram restri-
tas por lei. Isso inclui abuso 
de autoridade, deterioração 
do patrimônio dos filhos, pu-
nição excessiva, abandono, 
comportamento moralmente 
inaceitável e alienação paren-
tal. “Embora muito comum 
nas separações conturbadas 
e num contexto social de vio-
lência e sexismo, a ameaça de 
“tomar os filhos” não encontra 
fundamento legal para se con-
cretizar juridicamente”, escla-
rece a especialista.

Se os filhos estão bem cui-
dados, saudáveis, recebendo 
afeto, educação, amor e segu-
rança, pouco importa se há 
disputas entre os pais nesse 
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sentido, se um tem mais 
condições financeiras do 
que o outro, se a mãe sai 
para se divertir num final 
de semana, se trabalha o dia 
todo, se os filhos ficam sob 
cuidados de babá de con-
fiança ou dos avós. 

É importante que a mãe 
que esteja vivendo esse 
tipo de situação compreen-
da que se trata de ameaça 
em contexto de violência 
doméstica, podendo ser 
denunciada em uma dele-
gacia da mulher. Violência 
psicológica é crime!

É fundamental buscar 
apoio legal e denunciar 
qualquer forma de violên-
cia, reforça o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
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